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�a vi�a e m�rte �� mreit�
Entrando, ha dias, no escritório dum velho e distintis

simo advogado, estávamos observando o ambiente, a vas

ta secretária sôbre que se encontravam abertos alguns vo-

·lumosos livros, as altas estantes em que se acumulavam e

comprimiam alguns milhares de obras, mais ou menos rica
mente encadernadas, quando, surgiu na nossa frente o sábio
jurisconsulto que, depois de corresponder ao nosso cum

primento, comentou a observação em que nos tinha sur

preendido:
-«O meu amigo estava, então, a considerar a minha

biblioteca?»
«Certamente, aproximando-se de algumas estantes, te

rá sentido certo olôr caracteristico que exalam as coisas
velhas, ou aquilo a que tambem se chama, vulgarmente,
cheiro a defuntos».

« Pois essas estantes são, na verdade, como sarcófagos
ou como casas mortuárias, como os mausoléus arcaicos e

os «panteons. em que se conservam múmias e cadáveres
embalsamados».

«Quasi tudo quanto V. vê nessas estantes está morto,
é letra morta, e não tem senão o interesse histórico ou ar

queológico de por ali se poderem fazer estudos eruditos
acêrca das civilizações, dos costumes, das condições de
vida dos homens, que se refletem no direito e que ele re

gula, em todos os tempos».
«O Direito, como os povos, é a um tempo eterno e

mortal. Eterno, na sua existência perrnanente, embora, por
assim dizer, abstrata, na sua existência essencial e supe
rior, regulando; como lhe disse, as relações entre os ho
mens. Mortal, na sua constante evolução, na substituição
necessaria das suas normas, de época para época, na his
toria da humanidade. Nesta sua condição mortal, o Direi
to nasce, vive e morre, em cada ciclo da vida social, como
os povos nascem," vivem e morrem, em cada geração da
sua existência nacional».
_

«Uma biblioteca juridica, poderá dizer-se que contém
o Direito, nas suas varias fases e, partindo do passado pa
ra o presente, nela distinguimos, além de outros aspectos
intermédios, o Direito morto, mumificado ou embalsama
do, mais ou menos luxuosamente, nas velhas encaderna
ções, o direito moribundo, isto é, o que apenas está à es

pera de revogação porque, por inadaptação a circunstan
cias actuais, caiu em desuso ou para lá caminha e, final
mente, o Direito vivo, no vigôr da vida, a chamada legis
lação em vigãr � .

«Observe, por exemplo, o que vai "acontecer ao velho
Código Civil».

.

E pegando num jornal, leu-me os seguintes periodos do
relatório que antecedeo diploma, que determina a sua [u

. dicíosa e oportuna revisão:
«Urn Código Civil regula os actos ou as situações mais

frequentes da vida dos homens; são aqueles actos que co

tidianamente têm necessidade de praticar, as relações em

que, desde o nascimento à morte, estão envolvidos".

(d� o Direito Civil que, mais do que qualquer outro po
de refletir ou orientar os costumes de um povo, as quali
dades que; desde a familia, como membros dela, à pro"
priedade e aos contratos, como elementos activos da co

ruunidade, melhor podem servir para a formação moral
dos homens nas suas mutuas relações» ..

«Defende..se a necessidade de um Direito Social. Cer
ras injustiças do individualismo levaram a pensar que é
preciso dar aos direitos uma feição social, de sorte que os

. direitos atribuidos aos individuos não possam desconhecer
os laços de solidariedade que os prendem aos demais».

Observei, então, com certa ironia, todavia respeitosa:
-«Quere dizer que o velho Código de 1867 está mo

ribundo?! ... »

Responde-me o sábio e conceituoso advogado:
-(E já era tempo ... Mas, morre como deve, ao fim

de uma vida de trabalho, ao fim de uma longa vida, mor
re, por assim dizer, de morte natural •.. »

�. Ii.

Mocidade Portuguesa
Festa. tie enC9rrlõlrnento do 2.0

eurso d. éomanelantes
de east.Io

"

Os alunos do �.o Curso de Co
mandantes de Castelo da Escola
Regional de Graduados do Al
garve da Mocidade Portuguesa
encontram-se acampados, desde
qúarta feira passada, na Quinta
da Atalaia, onde se conservarão,
prestando as provas finais do seu

Curso, até ao dia 5 de Outubro
proximo. Neste dia efectuar-se" á
o encerramento do Curso, com

-

a entrega dos distintivos de Co
mandantes de Castelo aos alunos
aprovados.
As festas de encerramento do

z.o Curso, todas a efectuar no

Acampamento, constam de uma

«Chama da M. P.», na quarta
feira dia 4, às Zl horas, missa
no dia 5 e, tambem neste dia,
festa desportiva e entrega dos
distintivos. A entrada no acam

pamento, para assistir a todas as

festas, não carece de convite es

pecial ou simples bilhete de en

trada, embora o Comando da
Escola st' reserve o direito de
admissão.
A «Chama da M. P.)) a efec

tuar no dia 4 no acampamento é
um espectaculo absolutamente
inédito em Tavira, pois será rea

Iizada inteiramente nos moldes
indicados pelos dirigentes supe
riores da 'M. P. com finalidade
educativa.

8880018010 dB FutBbol ds Faro
COMUNICADO OFICIAL

Campeonato Distrital-I. a Divisào

[ogos a realizar em I de Ou
tubro de 1944 - Categorias de
Honra:
Em Vila Real de Santo Antó-

-nio: Luzitano F. C.'Sporting C.
Olhanense; árbitro da Comissão
Distrital de Lisboa; fiscais de li
nha: Joaquim da Rosa e Joaquim
Rodrigues Agostinho Junior, am
bos de Faro.
Em Faro: Sporting C. Faren

se, Louletano D. Clube; árbitro
M: Domingos; fiscais de linha:
Valencio Dias Bexiga e Arman
do Joaquim de Sousa.
Em Portimão: Portimonense

S. Club-Gloria F. Clube; árbitro
José Gonçalves, de Faro.
Todos êstes encontros têm

lugar às 16 horas.

Marcar pata o dia 5 de Ou
tubro próximo os jogos n, os 3,
em categorías reserva e. honra,
respectivamente¡ pelas 13 e I �
horas. entre o S. C. Olhanense
e o Portimonense S. C.

Dar conhecimento que a Dí
recção determinou responsabili
zar os clubes organizadores pe
las despêsas de deslocação dos
clubes visitantes, árbitros e fis
cais de linha quando faltarem a

jogos de reservas não dando pré
vio conhecimento com o objecti-

.

vo de se evitarem as citadas des
locações.
Para conhecimento dos inte

ressados se transcreve o texto da
seguinte .circular emanada da Fe
deração Portuguesa de Futebol,
datada de 21 do corrente:
Circular n.o 90-Para conhe

cimento das Associações Distri
tais e dos clubes seus filiados,
abaixo se transcreve o conteúdo
do cñeío da E�.!lIa D¡rec�ão Ge-

Vento sobre a charneca «Edições Gama», iniciativa : cultural ,ae'
largo alcance a que ((POVO Algarvio» mais

duma vez tem tido ocasião de se referir, acabam de lançar a público o primeiro volume das obras póstumas de Alvaro Maia, na
cionalista impoluto das hostes de Couceiro e vigoroso jornalistade «Monarquia», Portugal», «Revolução», ((VOZ», «Bandarræ
«Esfera», etc., etc ..

Hipólito Rapozo, no prefácio que para «Vento sôbre a char
neca» escreveu, diz-nos como que a sintetizá-Io: Aqui protestos e

censuras, além aspirações de Vida e saúde moral, nestas laudas
se verão alguns mitos abalados e destronados por golpes vigoro
sos e certeiros. Assim consideradas, as paginas que se vão ler
refletem o conflito duma inteligência clara e bem apercebida de
razões contra os malefícios de um século cujo processo ainda não
está concluído em todos os incidentes. E também não deixam de
traduzir a alegría das certezas pelá posse das verdades eternas
contra as superstições da Filosofia, da Política e das Letras.

Dedicando-o à sua geração como «cântico de amor ede espe
rança» o Autor, nas" palavras a servir de preâmbulo exorta os

companheiros à Grande Caminhada, que terminará na ressurrei
ção vitoriosa, e na «profissão de fé» repete o credo de Lavedan:
Creio na gente do meu país, na energia da sua acção salvadora,
nos destinos da minha terra, na sua glória e em Deus.

São dos melhores entre os melhores os capítulos: As crenças
religiosas de Garrett, As ordens monásticas e o autor das «Via
gens na minha terra», Herculano e as infiltrações protestantes,O amor português é latino por excelência, Frei Diniz símbolo do
povo português, Eça de Queiroz e o alto significado da sua obra,
A podridão realista e a moralidade do nosso romancista. Nêste
último, por exemplo, o Autor põe o problema de forma magis
tral. Comparando o realismo de Eça com o dos tres realistas de
maior envergadura na latinidade-Zola, d'Annunzio e Trigo-afirma que a obra do autor da «Correspondência», ao contrário
das dos aludidos chefes do realismo em França, Itália e Espanha,
apresenta um conjunto maravilhoso de nacionalismo, uma com

pleta lição de energia com vista a restituir-mes aos nossos desti
nos superiores. E conclui que dessa lição se podem extrair, en-
tre outras, as seguintes regras de vida nacional:

"

a) Antinomia entre Portugal e os regimes saídos da Revolu
ção; b) Necessidade de restituir o clero à pureza da sua missão
católica; c) Impossibilidade de adaptação por parte do nosso po
vo às doutrinas filosóficas, económicas, moráis e religiosas de
fendidas pelo Romantismo; d) Urgência do regresso às tradições
e costumes nacionais, ao patriarcalismo da nossa vida familiar, á
concepção católica do casamento; e) Repulsa pela politica de

.

partidos; I) Concepção exacta do que seja o nobre ofício de. es
crever, repelindo em absoluto a noção errada e perniciosa de .

que a arte se basta. a si própria; g) Amor pela «Terra Patrum»;
h) Aceitação da vida resignadamente e sem individuajísmos, an
tes numa cristã compreensão da solidariedade e da necessidade
de bem morrer; i). Amor obstinado, feroz e sincero por tudo
quanto seja legítimamente nosso.

.

.

José Agostinho de Macado Mais um aniversário-e-o 183.o�se pas-
sou a I I do mês corrente sôbre o nas

cimento desta indiscutível figura de relêvo nos fins do século
XVIII e princípios do seguinte e que tão injustamente tem sido
ora vilipendiada ora esquecida nos tempos modernos.

.

Comparável a Vieira e a Camões, na opinião tão valiosa quão
insuspeita de Teófilo Braga, Elmiro Tagideu foi duma activida

'. de espantosa na critica literária, na hisioriografia, no jornalismo
e na filosofia.

.

Autor de mais de trezentas obras, entre as quais «O Orien
te», «Lira Anacreonticai e «Meditação», o seu talento atravessou
as fro,;ltei!'as sendo de Ferdinand Denis as seguintes palavras: �necclesiastique occupe mamtenant une des places les plus distin-
guées dans les lettres de Portugal.

" ..

Dos prMos. .. «Poesia de amor. seintitula uma antologia por-- - _. - ._.- - -

luguesa dos séculos XII a XX, organizada por
José Régio e Alberto de Serpa, ilustrada a côres por Paulo e
editada pela Livraria Tavares Martins, a sair brevemente. Inclui
rá produções de D. Sancho Le D. Diniz, Bernardim Ribeiro, Ca
mões, Garrett, João de Deus, Anterro do Quental, Fernando
Pessoa, etc., etc ••

«Pro Domo», nova editorial, publicará em cadernos culturais,
«O problema das elites conternporâneas», "de Carlos Selvagem;
(Da unidade nacional», de Chaves de Almeida e «A revolução
francesa e suas consequências», de António de Séves.

Chiado, fins de Setembro de 1944
Observatlor n.o I

ral da Educação Física, Despor
tos e Saúde Escolar, datado de
8 do correntet
«Tenho a honra de comunicar

a V. Ex. II que por despacho do
Ex.?" Director Geral ficaram sus

pensas, até nova ordem, as de
terminações que estabeleciam que
as gerências fossem feitas por
anos civis. Nestas condições, até

resolução definitiva do assunto,
poderão os clubes efectuar desde
Já as suas assembleias gerais pa
ra eleições dos corpos gerentes.»

Este número foi visado
pela Delegaçlo de

Cen.ura.
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Cinema Condes de Lisboa

Cantinfias em ca.lças pardas
(Ahi est4 el detalle)

Com Mdrio Moreno, o grande có
mico da actualidade e mais Joaquim
Pardaoê e Sara Garcia numa realiza

ção de Bustillo Oro é um exclusivo da
Rey Soria Films Portuguésa.

GrfU(ja

É uma hilariante farsa que nada tem

de especial, pois o seu único valôr resi
de no seu principal intérprete-Mário
Moreno, o Cantinflas, também conhe
cido por Carlitos do México.
O público segue-o atentamente e ri

com gôsto em muitas das suas cenas,
em especial a cena do julgamento.
Como é a primeira vez que nas nos

sas telas surge êste jovem comediante,
parece-nos interessante dizer algo sôbre
a sua J?essoa.
Mário Moreno tem 33 anos de idade,

é casado sem filhos e é natural do Mé
xico. Descende provávelmente de indios.
Fala um pouco de inglês e de russo, to
ca piano e violão. Além de cantar bem,
é exímio dançarino; adora o beisebol,
tendo mesmo um team composto pelos
seus colegas de teatro; outros despor
tos em que se salienta são o box e as

touradas. Gosta de ler, preferindo Cer
vantes e Shakespeare a quaisquer ou
tros escritores.
Seu pai, um carteiro, mandou-o para

a escola a-fim-de se preparar para cur

sar medicina porém, em vez de estudar
e estar atento nas aulas, passava o tem

po imitando os professores e por fim
resolveu abandonar os estudos e jun
tar-se a um dos Inúmeros teatros am

bulantes a que os mexicanos chamam
«carpas» e nós denominamos «circos»
e que nunca se fixam, passando todo o

tempo movendo-se de terra em terra.

Por ter sempre uma resposta pronta
para cada àpárte do público e um es

pírito vivíssimo, o já então Cantinflas
em breve se tornou o ídolo da multi
dão que êle dominava perfeitamente.
Ganhava, porém, apenas 5 pesos e

como tinha um apetite voraz e o salá
rio era pouco abandonou o circo e foi
correr as províncias em tournée de bo
xeur. Muito rápido e com uns punhos
notáveis pensou-se que em breve alcan

çaria o titulo de campeão de pêso leve
do seu país. Entretanto, apareceu um

empresário de circo que lhe ofereceu o

salário principesco de IS pesos diários
e que êle naturalmente aceitou.
Foi nessa altura que adpotou o tra-

.

je que o tornou característico: camisa
de malha suja, chapeu amassado, cal
ças vetustas sempre ameaçando soltar
-se da sua precária posição, um pouco
abaixo da cintura, vestimenta esta que
lhe sugeriram os pobres carregadores
mexicanos que, na sua opinião, repre
sentam optimamente um tipo de mise
rável vagabundo.
Quando êle fala, quer no palco, quer

no cinema, apenas se ouve um aglome
rado confuso de frases sem nexo, ditas
com solenidade e entremeadas' de su

gestões indirectas e palavras que ou

não existem, ou são pronunciadas a seu

modo.
No circo conheceu Valentina Suba

tefl', jovem russa, filha de famosos acro
batas russos, com quem abda hoje es

tá casado.
Do circo transitou pára um teatro de

quarta categoria com 25 pesos por dia
e aí atingiu uma popularidade tal que
havia disputas para a aquisição de en

tradas.
Foi nessa altura que Santiago Reachi,

director duma agência de anúncios na

cidade do México, vendo nêle óptimas
qualidades para o cinema, assinou com

ele um contrato por cinco anos para
filmar.
Procurou-se um enrêdo e

.

como nes

sa altura se estava exibindo o filme
"Sangue e Arena» que, contrãriamente
ao que era de esperar, provocava a hi
lariedade d? público, Santiago pen.sou
que se o publico na com o papel SISU
do de Tyróne Power, muito mais riria
se êle fôsse desempenhado por Cantin
flas e tratou de preparar uma paródia
completa e acabada do drama de Blas
co Ibañez, que em breve surgiu com o

título «Nem sangue, nem arenae.
Cantinflas fez nêste filme o duplo pa

pel do pobre vagabundo simpático e de
Manolete, o toureiro gabarola evaidoso.
Além do Jllme já citado El do que

agora se estreou no nosso Pais¡ Cantin
flas tem j á mais produções, entre as

quais figuram o filme mexicano intitu
lado ,0 Guarda Civil Desconhecido»,
Depois que foi exibido em Hollywood

O seu primeiro filme e Charlie Chaplin o
declarou o maior comediante contem

porâneo, era inevitável que fôsse atrai
ao para a grande cidade do cinema. Foi
assim que, contratado por Pare Lo
rentz, êle ingressou no cinema dos Es
tados Unidos onde tem já um nome

feito.
Conquanto o seu nome nos flque sen

do já conhecido atravez de «Cantinflas
em calças pardas», esperamos ter a

oportunidade de ver em breve mais pro
duções dêste mestre da pantomima que,
da mesma forma que Chaplin usa os

olhos, mãos e pernas com uma impe-
cável perícia. _

ARGUMENTO

Cantinfias, um vadio incorrigível, um
parasita, namora Paz, a criada de D.
Caetano Lastre e sua mulher Dolores.
Bob, um cãozinho «fox-terrier», é ata

cado de hidrofobia e D. Caetano orde
na a Paz que o mate. Esta tem pena e,
quando chega Cantinfias, põe-lhe o di
lema: 01.1 mata O cão, 01,1 não terá a

cQstl.Jmacli\ c: substll.ncial cc:ifA, Pon CaCl�

Vida Corporativa

Casas do Povo do

Distdto de Beja
Editado pela Delegação do L

N. T. em Beja, recebemos uma

brochura contendo as contas de

gerenciade 1943 e a evolução
das actividades destes admiráveis

organismos corporativos.
Três mapas descrevem com a

clareza que os numeros têm, a

situação notória das Casas do
Povo de Beja. Intitularn-se: Con
tas; Indices Geraes de Activida
des e Posição do Distrito de Be

ja na organisação das Casas do
Povo do País. Os problemas ex

postos assim, demonstram que
quem dirige a organização cor

porativa de Beja tem plena cons

ciencia da sua função e se não
tem duvidas sobre o que quere,
tambem não receia as criticas

justas a que, por ventura, natu

raes deficiencias ocasionaes dêm
aso.

O mais importante, no entan

to, é o relatório que precede es

tes mapas. Por êles se vê que o

Delegado do I._ N. T. conhece
bem a sua função, na teoria e na

sua aplicação. De resto, a acção
desenvolvida pelo sr. dr. Quiri
no Mealha, ilustre Deputado da

Nação, é bem conhecida de to

dos os que se interessam pelo
desenvolvimento da organisação
corporativa, tanto na Assembleia
Nacional como na Delegação do
1. N. T. em Beja.
Nas conclusões do seu muito

interessante relatório a que nos

estamos a referir, o sr. dr. Qui
rino Mealha fóca inteligentemen
te os problemas importantes: Nas
Casas do Povo, a indispensável
consciencia corporativa e prepa·
ração séria dos seus dirigentes,
deve imbuir-se de caridade •.•
mistica de verdadeira apostolisa
ção do bem. Igualmente. «Â de

voção dos seus dirigentes irma
nados no mesmo desejo de bem
servir com dedicação e desinte
resse a doutrina corporativa, é
elemento fundamental •.• »
Felicitamos sinceramente o sr.

dr. Quirino Mealha, nosso que
rido comprovinciano, pelo triun
fo obtido pela sua acção na De
legação do 1. N. T. em Beja.

IIBlna 8 IIPOYD 11,81Vlo"
tano é extremamente ciumento e, per
suadid o que Dolores o engana, planeia
uma falsa viagem para a apanhar em
flagrante.
Baby Lechuga, por alcunha o "Fax

-terrier", um ignóbil chantagista, pos
sui umas cartas de Dolores, sua antiga
noiva e exige-lhe que o receba em sua

casa, de contrário irá entregá-las a Don
Caetano com as novas datas que êle
falsificou. Dolores, aproveitando a au

sência do marido, resolve recebê-lo,
afim-de- pôr termo à situação.
Paz é encarregada de dar o alarme.

caso regresse Don Caetano. Mas a amo
rosa criada distrai-se com o seu noivo
e, quando Caetano, mete a chave à por
ta, acompanhado de dois agentes, Paz
esconde Cantinflas na despensa e corre

a avisar a patrôa.
.

O único homem que Don Caetano
encontra em casa é Cantinflas. Conven
ce-se de que é o amante de sua mulher,
mas esta diz-lhe que se trata de seu ir.
mão Leonardo, desaparecido há anos.
Caetano acredita e regozija-se com o

facto¡ visto não se poder dividir a he
rança do pai de Dolores sem apresen
,a de Leonardo.
Continflas aceita o papel de bom

agrado e passa a viver como um prín-
ciPCel· 'Id R I d IA

,.

dou e ega a o, ao er a nottcia o

regressode Leonardo del Passo, o pai
dos seus filhos, apresenta-se em casa
de Don Caetano com tôda a sua prole.
Dolores conta-lhe a verdade, mas ela
vendo uma mina a explorar, resolve
aceitar Cantinflas Como Leonardo. Don
Caetano acha imoral que êles não es

tejam casados e prepara tudo para o

casamento.
No dia da bôda, Cantinfias resolve

pôr tudo em pratos limpos, mas tem

perta da situação em que colocaria Do
lores e cala-se. disposto a levar a cruz
ao calvário, quando entra a polícia pa
ra o prender.
Bobv Lechuga roi motto por Leonar

do del' Passo e Cantinflas que. estabele
ce contusão com Bobv, o cão que êle
matou, confessa o crime. No julgamen
to, cada vez se enterra mais e é conde
nado à morte. Dolores, Paz e Clotilde,
protestam a sua inocência, mas nin

guém as acredita. Surge então o verda
deiro Leonardo que confessa ter mor

to Boby em legítima defesa, para sal
var a honra da irmã. E Cantinflas, pos
to em liberdade, volta de novo à sua

antiga vida de vadio e parasita.

(:Do nom OOl'l'eSpaDa.ento
Qh�I=.tOll'íi190 )

� PELA CIDADB �
Feira de São Francisco -Nos pró
ximos dias 4 e 5 do corrente,
realizar-se-á no vasto campo da

Atalaia, a grandiosa e tradicio
nal feira de São Francisco, uma
das mais importantes do Algar
ve que arrasta a esta cidade gran
de número de furaste.ros.
Como nos anos anteriores a

Câmara Municipal mandará ilu
minar e regar o recinto da feira.

•
.

Farmácia de Serviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

S. C. da Misericordia-Para faci-
litar o pagamento dos foros e ju
ros, continua aberta todos os do

mingos, das 12 ás 15 horas, a

Secretaría desta instituição.
•

Teatro Antonio Pinheiro-Espec-
taculos da Semana-Hoje temos

uma interessante comedia que
nos permite ouvir a encantadora
voz de Deanna Durbin em cinco
lindas canções e de ve-la dançar'
a «Conga» num luxuoso cabaret
onde se realiza um grande baile.
No distinto elenco conta-se o

incomparavel comediante Char
les Langhton e o galã moderno
Robert Cummings.
Com tais artistas é de esperar

um grande triunfo de Noiva de
Ocasião, o filme de tunda do
programa.
Quarta feira-O ultimo filme.

português-A Menina da Radio.
Uma comedia musical de Ar

thur Duarte com o concurso da

Orquestra da Emissora Nacional
de Fernando de Carvalho e das
mais populares vedetas das Emis
soras.

Admiravel desempenho de Ma
ria Matos, Antonio Silva, Ribei
rinho e Maria Eugenia (A Meni
na da Radio) e outros artistas
conhecidos.
Omesmo espirito, amesmagra

ça o mesmo ambiente risonho
e feliz de «O Costa do Castelo.
Quinta feira-Repete-se A Me

nina da Radio,-O primeiro fil-
me musical português.

.

Sabsdo=Uma deliciosa opere
ta recheada de canções bailados
e festas deslumbrantes intitulada:
Dança com o Imperador.
Um episodio passado na côrte

da Austria em 1775 na altura em

que o imperador se encontrava

misántropo passando 05. dias a

armar e desarmar relógios. Apa
rece então uma carta endereça
da por uma dama ao imperador,
grande intriga no paço, mas a

imperatriz mãi solucionou o ca

so e o misantropo continuou a

ocupar se com os relogios.
Em protagonista:MarikaRokk,

encantadora vedeta europeia.
•

Correios-Novamente chamamos
a atenção de quem de direito pa
ra a manifesta insuficiência, em
numero, do pessoal que presta
serviços na Estação dos Correios.
O funcionamento do Centro de
Instrução de Infantaria faz au

mentar extraordináriamente o

movimento daquela Estação. O
resultado é o público esperar
tempo infinito para ser despacha
do, a correspondencia demorar
muito tempo a ser conveniente
mente dividida, tudo com mani
festo prejuizo do contribuinte e

sobrecarga de trabalho excessi ..
vo sobre os funcionários. Esta
reclamação, repetimos do nosso

primeiro eco, parecia-nos ser des
necessário visto que o C. 1. 1. é
uma instituição oficial e o seu

funcionamento não poder deixar
de trazer aumento bastante sen

sível do serviço.

6ASAMENTOS
Os melhorss Fatos a feitios

SOBRETUDOS E GABARDINES

RAGLAN a preços mais económicos

CORTE ELEGANTE

RoeHA - Alfaiate
Alto do Cano..TAVIRA

Assuntos Desportivos

Campeonato Regional
de Futebol

Para o campeonato Algarvio
de futebol jogaram 1)0 dia 17 o

Farense e o Glória em Faro.
Venceu o primeiro por 4-0.
Em Vila Real defrontaram-se

o Luzitano e o Louletano, ven
cendo os locais por 6 I. Não se

realizou o Olhanense-Portimo
nense 'visto o Sport Lisboa e Fa
ro ter protestado o seu ultimo

jogo com o Portimonense. A Fe
deração deu o protesto como im
procedente e deve realizar-se o

Olhanense Portimonense em 5 de

Outubro, próximo.

No domingo seguinte jogaram
em Portimão o Portimonense
C'J01 o Louletano, vencendo os

da Terra por 3-1-
Em Faro o Luzitano de Vila

Real ganhou ao Farense por 3'0.
O Farens€ com o trio defensi

vo em precárias circunstancias,
Q terreno impróprio e má prepa
ração de alguns elementos não

poude evitar esta' derrota que o

compromete sériamente. Este
ano um sem numero de contra

riedades têm acompanhado este

Club.
Em Vila Real o Sporting Olha

nense venceu o Glória por 9 o.

O resultado diz do que teria si
do o jogo.

Hoje realiza-se o Luzitano e

Olhanense em Vila Real. E' jogo
de cartel e de indicação do cam

peão desta zona. Grande multi
dão se desloca de toda a provin
cia a Vila Real para ver jogar os

dois melhores grupos do Algar
ve desta época.

Vitor Caltela

buz de Tavira

Conforme noticiamos realizou se nos

dias 24 e 25 a tradicional festa em hon
ra de Nossa Sr.' da Luz, que decorreu
com o maior brilhantismo e solenidade.
Ao recolher da procissão prêgou o

Reverendo Cónego Dr. Delgado cujo
brilhante sermão foi transmitido à nu

merosa assietência pelos auto-falantes
da Legião Portuguesa.
No dia 25 o desafio disputado entre

o Fuzeta Futebol Clube e o União Clu
be Tavirense foi ganho por êste último
por 4-2.
Tanto a Comissão das Festas como

o Pároco encontrarn-se satisfeitos pelo
saldo obtido que será aplicado nas ne

cessidades mais urgentes da nossa

Igreja.

Fuzeta

Regressarum a esta localidade, 12

pescadores bacalhoeiros.
Estes, são os primeiros que regres

sam da pesca do bacalhau, e são tripu
lantes dos Lugres, Maria Carlota eS.
-Maria Madalena.

Figura entre êstes um grande elemen
to do Fuzeta F. C. o sr. José Bodálo,
rapaz muito estimado.
Foram recebidos com grandes mani

festações de alegria.
Tem decorrido durante os últimos

domingos, muito concorrida, a praiá
desta localidade, onde teem acorrido

grande numero de banhistas forasteiros.

Regressou hoje a esta localidade °

sr. Bento Amaral Colaço, correspon
dente, do «Diário de Noticias» que aca

ba de gozar alguns dias de férias na
Mina de S. Domingues.

Realizando-se na passada Segunda
Feira, o último dia de Festa na Luz de
Tavira, foram convidados pará josar
naquela localidade, os teams do União
de Tavira e o Fuzeta Foot-Ball Clube.
O resultado foi de 4-2 a favor do União
de Tavira.-C!.

VENDE-SE
Tilbury e arreio. Antonio MUQ

ques Trindade-Tavira.

DA.-----

Casa Algarvia Tavirense
Por motivos que desconheço não veio

publicado o rneu anuncio a semana pas
sada, por esse motivo informo os meus

estimados clientes e mais povo Taviren
se, que a minha casa não se encontra em

decadência como assim dizem as más lin

guas. E' certo que foi comprada com Ulna

fama deveras crítica mas o novo proprie
tário trabalhará para o seu bom nome e

também para o bem estar dos seus esti
mados clientes.

Não deveis dar ouvidos aos- falsos
boateiros, porque quando êles assim co

meçam é apenas para a'desmoralisação
desta nova firma que deseja trabalhar
honradamente.

Anuncio aos meus estimados clien
tes que o sorteio da semana fin
da em 23-9-44· coube aos

N.DS 5 Maria Cardoso, Vila de S. Braz e Unidos 7

N.OS 81 Maria Beatriz, Vila de Albufeíra e Farense 7

o proprietário desta firma agradece to
da a atenção dos seus estimados clientes.

Esta semana coube aos
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PEIjA IMPRENSAPublicações recebidas Gaotro aa Orlaotação Bgronómioa
Consultorio Agrícola«f)iario Popular» -Completou

há dias dois anos de existencia
este importante diario da capital,
superiormente dirigido pelo dis
tinto jornalista Antonio Tinoco.
O Diário Popular, a-pesar-do

seu pouco tempo de existencia
pode dizer-se que conquistou a

simpatia do povo pois de norte
a sul do País ele é procurado e

lido por toda a gente, mercê das
suas campanhas em prol dos in
ieresses justos, do corporativis
mo, e do alto prestigio da nação.
Daqui endereçamos as nossas

sinceras felicitações fazendo vo
tos pelas prosperidades do jornal.

«O Saào)-Recebemos a visi
ta deste nosso prezado colega
regional e literário que se publi
ca na linda cidade de Setubal.
Agradecemos e vamos gosto-:

samente permutar.

((O. nossos filhos»-A única
revista para os pais que se pu
blica em Portugal. Sumário do
n." 25:
Um ano mais; História da se

reia que enguliu uma embarca
ção, conto de Campos de Figuei
redo; Obras de Misericordia,
poesIa de Maria da Bruma; Ver�
sos de um poeta-menino; A crian-

o

ça na vida quotidiana, pela dr. a
Elina Guimarães; Jardinagem in
fantil; O crnema na educação pe
lo prof. Manuel Subtil; Amélia
Rey Colaço fala-nos do teatro
infantil, entrevista; Mundo infan
til, noticiário; Infância; Ouvindo
a viúva de João de Deus, entre

vista; O Padre Américo e a sua

obra da rua; A alimentação na

primeira infancia, pela dr, IL Bran
ca Ruminar O menino respira
bem?, pelo dr. Manuel Farnhou
se: Lição-conto para crianças de
6 anos, pela dr. a Deolinda Mar
tins, páginas de bordados; ren
das; malhas; figurinos para crian
ças e senhoras; culinária; recei
tas práticas; conselhos; etc.
Redação e Administração: Rua

de Almeida e Sousa, Z5-2.0 Esq.
Numero avulso, 5:tPoo. Assina

tura trimestral, despesas de co

brança incluídas, 13:tP50.

Alguns serviços já estabelecidos:

Técnico (Gratuito)
Nitrato do Chile - Serviços

Agronómicos do Nitrato do Chi
le, Rua de Rodrigues Sampaio,
50-I.:isboa.

Vinhos, Aguardentes, Vina
gres e Azeites-Vino-Vito, Rua
do Cais de Santarém, ro, Lis
boa. (As analises serão pagas)
Comercial (5 % de desconto)
Sementes-Casa das Semen

tes, Rua de S. Nicolau, 26-
Lisboa,

Batata - sementa certificada: Aniversários
Fazem anos:

Por virtude da Portaria n."
IO. 738, os proprietários que de

sejem batata-semente certifica
da, nacional ou estrangeira, pa
ra as próximas sementeiras, de
vem fazer as suas o encomendas
nêste Grémio até 15 de Outubro
próximo, descrrminando as va

riedades, classes e calibres, para
constarem do mapa que será en

viada superiormente. O proprie
tário no acto da encomenda de
verá fazer o depósito de 100:tPOO

por cada saco, importância que
lhe será levado em conta na li

quidação final.

Novo Manifesto:

Em 2-menino Manuel Tavares Vize
to Guerreiro.
Em 3-Srs. Tenente Francisco Sole

sio Padinha e Dr. Miguel da Silva Mo
rais Simão.
Em 5-0. Justina Placida Peres e srs.

José Gomes Gonçalves Carlota e Rui
Maria Baptista Peres.
Em 6-Mle. Maria da Fé Henrique

Patarata e srs, Arnaldo Bruno da Con
ceição, Manuel Ventura, Sebastião Jo
sé da Luz e João Bruno da Rocha
Prado.

Pa.rtidas e ohegada.s
Esteve entre nós, o nosso prezado

conterrâneo e assinante sr. Manuel
Lourenço Viegas Pires, residente em

Lisboa.
-No gasa de alguns dias de licença

encontra-se em Lisboa, o nosso preza
do assinante Sf. Dr. Antonio Ribeiro
Mendes, dignissimo Conservador do Re-
gisto Predial nes ta cidade. "

-Esteve entre nós, de visita a sua fa
milia, o nosso conterrâneo sr. Capitão
Mário Pinto, ao serviço na Manutenção
Militar, em Lisboa.
-Partiram para Lisboa, os estudan

tes nossos conterrâneos srs. Décio Ba-
gão e Durval Faria.

o

Doente

eanas<2aseiro
Por determinação superior .5ã0

avisados os senhores produtores
de cereais (trigo, centeio e ceva

da) que já o

tenham feito os seus

manifestos de que devem com

parecer nêste Grémio, acompa
nhados daquêles e do respectivo
cartão de racionamento, a fim-de

preencherem novo manifesto
acêrca das quantidades reserva

das para o consumo próprio e

das suas casas agrícolas.-O
comparecimento é pessoal pois
obriga á identificação do decla
rante.

Necessitá-se para a Horta do
Roxo Tratar com Alberto Cen
teno-Tavira.

De padrão e dois anos. Ven
de: Antonio Marques Trindade
-Tavira.

o «Povo Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na
Tabacaria StUltoS.

To<io o bom nilGionalisfa
ciave assinar o jornal «1»0-
YO Alsarviolf.Encontra se um pouco melhor, o nos

so prezado conterràneo e assinante sr.

José Francisco Peixoto, que há tempo
se encontrava em Lisboa, tazendo tra-

o

tamento ,

Fazemos votos pelas suas rápidas
melhoras.

EDITAL
Ca.samento elega.nte

José Raimundo Ramos Passos, Licenciado em Medici
na e Presidente da Camara Municipal do Concelho
de Tavira:

...

Na passada quinta feira dia 28 do
corrente realizou-se o enlace matrimo
nial da sr.s D. Maria da Conceição Pi
res Cruz, prendada filha da sr. a D. Ade
laide Luiza da Glória Ondas Pires Cruz
e do sr. Joaquim Pires Cruz, com o sr.

Dr. Arnaldo dos Santos Lança, dignis
simo Delegado do P rocurador da Re
publica, no Tribunal da La Vara do
Porto, filho da sr.s D. Victoria de Je
sus dos Santos Lança e do sr. Domin
gues Evangelista Lança, já falecido,
Apadrinharam o acto por parte da

noiva os srs, Francisco Maria de Arau
jo Ribeiro', industrial nesta cidade e Pe
dro Lopes Mendes, proprietário: e por
parte do noivo os srs. Prof. Dr. Manuel
Gonçalves Cavaleiro de Ferreira, ilus- ,

tre Ministro da Justiça, e professor uni
versitário, sendo representado pelo sr.

Dr. Arnaldo Palermo Mendonça, Notá
rio nesta cidade e Dr. JoséRibeiro Cas
tanho, ilustre Juiz Conselheiro do Su
premo Tribunal de Justiça, aposenta
do e representado pelo sr. José Rodri
gues Centeno.
Aos recern-casados que seguiram no

mesmo dia no rápido para o Porto o

«Povo Algarvio» deseja muitas felici
dades.

Palha:

Continuamos a aguardar os va

gons já requisitados.
Produção de uvas, vi-

nhos 8 seus derivados:

São avisados todos os senho
res proprietários, rendeiros, vi
nicultores ou produtores por com
pra de uvas de que devem mani
testar nêste Grémio até 31 de
Outubro próximo a sua produ
ção da presente campanha e bem
assim as suas existências da cam

panha anterior.-Devem fazer-se
acompanhar da caderneta de dis
tribuição de sulfato de cobre da
campanha anterior.

Manifesto de figo e de

aguardente de figo:

Conforme os manifestes afixa
dos, da Junta Nacional do Vinho,
devem os produtores fazer peran
te êste Grémio, até 15 de Outu
bro próximo, o manifesto das
quantidades produzidas.
A falta do manifesto ou falsas

declarações são delictos punidos
com as penas dos crimes de

açambarcamento ou especulação,
pelo que se recomenda o maior
cuidado.

A blRECÇÁO

Faz saber que, a cobrança de fóros, respeitantes ao ano

corrente, é feita de I a 20 de Outubro proximo, solicitando
os interessados guia de pagamento na secretaria desta Ca
mara Municipal.

Decorrido
o

aquele prazo, podem ainda efectuar o paga
mento durante mais IS dias, acrescidos de juros de morá, fin
do os quais se procederá ao relaxo.

Para constar se passou o presenté e outros de igual teôr
que vão ter a devida publicidade.

Tavira, 14 de Setembro de 1944.

O Presidente da Camara Municipal,
Ramos Passo

Festa da N assa Se
nhora da Luz

Conforme noticiamos, realizou
-se nos dias 24 e 25 de Setem
bro, a festa em honra de Nossa
Senhora da Luz, na visinha e la
boriosa povoação do mesmo nó

me, a qual decorreu com grande
brilhantismo.
A Luz de Tavira é das fregue

sias do nosso concelho que me
lhores elementos dispõe para a

realização duma boa festa anual
e por isso é de esperar que nos

anos futuros ela marque o lugar
que lhe compete. Balneario da Atalaia
J?istola Nomeáção

Foi nomeado Informador Fis
cal e colocado na Secção de Fi.
nanças de Loulé, o nosso conter
râneo sr. João Rodrigues Torres
Mendes� que durante alguns anos
exerceu com bastante competen
cia e zêlo, as funções de Escri
vão das Execuções Fiscais ueste
concelho.

TAV:IRA,Yende-se ((Mauser»-calibre
6 e 35 mm. (devidamente regis
tada).

Nesta Redacção se informa. rt(ba �m 31 dt Outubro
Â liMa bôa cabeça,
nunca falta chapéu III

A uma. hila. inteligência; nunca

falta bom gôsto para preferir a

Diáriamente abre das 8 ás 13
horas (excepto-aos domingos)

Papelaria CASA BRASIL
GARLOS PIGOITO

ADVOGAD0

A,�nlda da Republica, 120-122
FARO

ali encontra todas as publicações que
se encontram dispersas por várias

casas da cidade t
Uma casa só com tudo que se edital

Jornais, Ilustrações, f"igurinos,
L.ivros, Livros Escolares, Livros
de Direito, Livros para o Ensino
Seoundário, Dicionários - Vooa
bulários, Publioações Portugue
sas, Brasileiras, Amerioanas, In-

glesas, Italianas e Alemãs.

Grandt [iquidaçãoeonJultas em ruira, às quin
tas-'.irllt no escritório

do Jolicitaclor C!al'mo '.1'••

o proprietário do Estabelecimento de
o

Móveis situado na Rua da Liberdade,
previne o Ex/TIO Público de que está a pro
ceder á liquidação das lindas e moder-

nas mobillas existentes na casa.

Santa Casa da Misericordia
DE TAVIRA.

HOSPITAL DO ESPIRITO SANTO

GONSUIJTA eXTERNA

CLINICA GERAL
Todos os dias uteis ás 10,50

OFTALMOLOGIA
2. o Domingo de cada mês às 10 horas

PEDIATRIA e PUERICULTURA
Domingos e Segundas ás 11 horas

DOENÇAS DE SENHORAS
Todos os Sabados ás 11 horas

OS' preços porque são vendidos os ar

tigos estão fora de tôda a concorrência"

Roga-se aos interessados uma visita ao- Estabelecimento
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Propriedade
Arrende-se a «Quinta Nossa

Senhora de Fátima», parte Nor
te e Nascente, nos sitios de AMa
ro Gonçalves, Margadinbo e

Campina, da r eguesia ds Luz.
., Terras de sequeiro, arvoredo,
vinha e horta com 2 noras e

abundancia de 3 gua.
Dão informvções e recebem

propostas:
Em Tavira=-J. A. Pacheco

Fabrica Mo.agem. Em Amaro.

Gonçalves José Militão.

Acabam de chegar da Alemanha as espingardas
de canos sobrepostos da grande marca

JI SAUER Il

a mais acreditada nêstes modêlos

Também chegou nova remessa de espingardas, da célebre marca

JAVAliIJI

a preferida pela elite Espanhola e conhecida
dos azes de Portugal.

Esta maravilhosa marca tem grande fama,
porque não é fabricada em série

n Espingardaria Algarve n
tiLTel,efone n.O 40 TAV I R AJh
��= • lI=n::�:==é5J

JI'

easas
Vendem-se nests cidade, uma

na R. Paio Peres Correi ... , n." 9,
outras na It .n-. Miguel Bom
barda n.OS 63 e 10. Est! últi
ma. com A chave na. mão.

Informa e vende, na ultima
Rua Francisco C. 'Gonçalves.

BEXIGA & BEXIGA
(iRMAos)

ESTOFOS

DECORAÇÕES
Oficinas: Largo da S. Pedro, m a 14 Depósitos: R. Ferreira·Noto, 18 a 14

'J. A. Pacheco
---===- TAVXRA =======--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es

merado como o atestam as saas esplendidas fa
rinhas e as Sl1as seæess sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e COllI moderna apare..
lhagem, produzindo as suas tão acredita.das fa"
rinhas em fama.

PADARIA

• maior di ',nlneil COlD IlIIllBldairll lDecânicas, BBCfUpulDII flbricl;iDr

O. 'Produtos das fábricas
J. A. Pacheco

teem ao garantia. duma fabricaQão cui�adosa emma..

quinaria. moderna e aperfeiçoa.da.

I MOVEIS

'_

'_ 'Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 8 37 8 Rua Ivaos, 9 a II

TELEF. 92 FARO

Máquinas
de costura

NAUMANN
Mi _au iii Mp £2

B
I
C

I
C
L
E
T
A
,S

r ¥kf¥Wi: diJ

lVIansitlbo Bt Falei1.1o
Rua José ¡Pires Padinha-TAVIRA

Em seu próprio interêsse visitai êste stand

SEôUH05
De acidentes de Tabalho

(Aberturas de poços e noras COrTI
e sem emprego de exploslvos ),

Seguros em todos os ramos,
nas melhores Companhias Nacionais.

EFEOTUA:rMJ:-SE:

Rua do POQo do Bispo, lO=TAVIRA

H

Corte Geométrico
Professora diplomada pela

Escola Normal de Corte Luc
ensina o corte geométrico e ha ..

bilita a exame na Rua Antonio

Cabreira, iS-Tavira.

Propriedade
Arrenda ou dá de meias, com

regadio e sequeiro, no sitio da

Igreja, da. freguesia de Santo
Estevão. Tratar' com Antonio
Fonseca--Tavira.

e, ill pe ¡¡",F!

i
B"O'A JOSÉ P:IBES P.A.DXNHA

TAVIRA

Aprestos Marítímos

Secç6es de:

TINTAS de Esmalte, (propriaspara embarcações), o/eos,
Alvaiades, Vernizes, etc .

CORDOARIA Escovas, e Vassouras, Alfirme, Redes pa
ra Sardinha is, Lonas, etc.

Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas
de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.

Artigos de Cortiça Boias, Naperons, etc.

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,
BANDEJAS, TABOLEIROS, etc. etc.

Roga-se, uma Visita .a este estabelecimento.

"

I


